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1 - VAGAS: 40  

Objetivos: Noções gerais sobre resíduos minerais e industriais. Manuseio e transporte de 
resíduos. 

2 - CONTEÚDO: 

Noções gerais sobre resíduos minerais e industriais. Manuseio e transporte de resíduos. 
Princípios de minimização de resíduos. Caracterização física e química. Processamento de 
resíduos sólidos, processos de separação, moagem, mistura, tratamentos físicos, tratamentos 
químicos. Desenvolvimento de produtos e co-processamento: Exemplos e estudos de casos. 

3 - METODOLOGIA E RECURSOS PEDAGÓGICOS: 

O processo de aprendizagem será baseado na abordagem construtivista que vê o aluno como 
construtor do seu conhecimento, sendo que essa construção possibilita a aprendizagem, permite 
que os alunos assimilem novos conhecimentos, a partir de conceitos já conhecidos, envolvendo a 
interação/comunicação entre o professor e o aluno e entre os alunos. 

O docente irá estabelecer um vínculo dinâmico e interativo com os alunos, com o auxílio da 
Tecnologia da Informação e Comunicação, estimulando também as interações entre os alunos por 
meio da criação de equipes de trabalhos virtuais para resolução de exercícios, elaboração de textos 
e seminários e resolução de problemas. 

Para auxiliar o processo de ensino o professor irá disponibilizar aulas gravadas, objetos de 
aprendizagem e material didático digital. Também irá ministrar conteúdo online semanalmente e 
estará presente virtualmente para acompanhar, avaliar, orientar, motivar, mediar e facilitar o 
processo de aprendizagem dos alunos.  

Para o processo de aprendizagem serão utilizados diferentes recursos computacionais tais como 
aulas online, testes, infográficos, fóruns de discussão, apresentações dos objetos de aprendizagem. 
Serão indicados materiais complementares online, sobretudo textos para estimular a leitura, 
interpretação e correlação com o conteúdo da disciplina. 

A disciplina proporcionará ao acadêmico as seguintes habilidade e competências: Identificação, 
formulação e resolução de problemas de engenharia; Desenvolvimento e utilização de 
ferramentas e técnicas da engenharia da qualidade; Utilização de recursos computacionais; 
Articulação do conhecimento das diversas áreas visando a integração para a melhoria do 
desempenho organizacional. 

4 - AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM 

ATIVIDADES SÍNCRONAS 



● (20%) Atividades de engajamento: O aluno receberá pontos conforme a realização das 
atividades disponibilizadas, pontuando sobre seu engajamento, participação nos encontros online 
e Pontualidade. (INDIVIDUAL) 

●  (20%) Fóruns de discussão e chat: O fórum de discussão é um espaço pedagógico de 
construção de conhecimento e funciona como uma ferramenta de Interação envolvendo o monitor 
e os alunos. (COLETIVO) 

ATIVIADES ASSÍNCRONAS 

●  (30%) Estudos de casos: A metodologia de estudos de caso será utilizada de modo a 
trazer uma abordagem holística e interativa para o ensino e a aprendizagem. A avaliação centrada 
no aluno compreende sua capacidade de analisar e resolver problemas com dados reais. Os alunos 
serão avaliados na apresentação dos casos e na análise das decisões e recomendações de 
mudanças. (INDIVIDUAL) 

●  (30%) Resolução de problemas Reais. Trabalho em equipe virtual: Será valorizada a 
interação entre os alunos que deverão desenvolver trabalhos em grupo para que tenham a 
oportunidade de desenvolver suas habilidades comunicativas, de liderança, de negociação e de 
resolução de problemas em equipe. (COLETIVO) 

5 - CRONOGRAMA E CRITÉRIOS PARA A REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES E 
VALIDAÇÃO DA ASSIDUIDADE DOS DISCENTES: 

Todo material será disponibilizado pelo SIGAA. Os alunos serão motivados a acessar seguindo a 
cronologia das trilhas a partir do dia 15 de junho.  

AULA INAUGURAL OFICIAL dia 18 de junho. 

O conteúdo da disciplina foi dividido em uma trilha de aprendizagem composta por 6 (SEIS) 
seções correspondentes a cada Semana do Período letivo. O roteiro das trilhas dependerá do 
número de alunos matriculados e será disponibilizado no primeiro dia de aula. 

As trilhas seguirão por 3 ÁREAS: MATERIAIS; ESTUDO DE CASO e 
EMPREENDIMENTOS. 

Por se tratar de um ensino remoto mediado pela tecnologia a realização de atividades será 
obrigatória para o controle da frequência. 

Em um dia determinado (18 e 25 de junho e 2,9,16 e 23 de julho), ocorrerão encontros virtuais 
online, por meio de Fóruns de discussão e chats, onde todos os alunos deverão obrigatoriamente 
participar. (ATIVIDADE COLETIVA SÍNCRONA). Será providenciada uma cópia da tela com 
todos os participantes a fim de validar a assiduidade dos discentes. O objetivo do encontro online 
é explicar e compartilhar informações detalhadas a respeito do conteúdo disponibilizado 
previamente. 

Nos demais dias da semana, a comunicação será on line via Whatsapp do Grupo. (ATIVIDADE 
INDIVIDUAL ASSÍNCRONA) 

Nas segundas-feiras (22 e 29 de junho e 6,13 e 20 de julho) os alunos deverão enviar as tarefas 
individuais (em PDF) via SIGAA. O registro dos envios será utilizado para validar a ação dos 
discentes. O relatório de acesso à turma virtual do SIGAA, informando o tipo de acesso e arquivo 
depositado, será utilizado para validar a assiduidade e a tarefa do discente. (ATIVIDADES 
INDIVIDUAIS SÍNCRONA) 

A atividade final será um trabalho em Equipe constituído por todos os alunos. Data limite para 
entrega 27 de julho. (ATIVIDADE COLETIVA ASSÍNCRONA) 



Encerramento 29 de julho. 

6 - DETALHAMENTO DOS RECURSOS DIDÁTICOS A SEREM UTILIZADOS: 

Será utilizado como repositório do conteúdo o SIGAA associado com plataformas como o 
Microsoft Teams e o Google Classroom. 

Adicionalmente, o correio eletrônico e o WhatsApp também servirão para conduzir os alunos ao 
processo de aprendizagem, instigando-os à pesquisa e ao desenvolvimento das atividades 
proposta na disciplina. 

Vídeos do Youtube poderão ser selecionados e indicados pelos alunos para motivar a sua 
aprendizagem. 

Para a realização dos fóruns de discussão e chats tem-se a opção de utilizar o SIGAA, o Google 
Meet e o WhasApp. 

As tarefas, questionários e atividades serão encaminhadas exclusivamente via SIGAA a fim de 
facilitar o controle e assiduidade. 

Serão utilizadas planilhas para auxiliar a resolução de exercícios. 
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